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A Secretaria Geral do Trabalho Mascu¬ 
lino, apresenta às ratões Presbiterianas de 

lmTREVMTA*"* l0V ^ m ° J, ’° vúmero de 

Focalizando assuntos de real interesse, re¬ 
lacionados, nus com as atividades das UPlís 
outros ressaltando as tremendas rcsgonsnlnli- 
dades da Igreja dennte das transformações so¬ 
ciais da hora presente, os Fsludos oferecem 
valioso material para o aprimoramento espiri¬ 
tual e intelectual dos homens presbiterianos. 

A S(W desejando tornar UPH REVISTA 
mais utd, ainda, às UPlís, inicia neste núme¬ 
ro instrutivos Estudos Bíblicos, que sem dúvi¬ 
da representarão excelente colaboração às ati¬ 
vidades do Departamento de Espiritualidade. 

,n, ?nfnn\™?T t ™ Í Í lade ’ , dese i am °s ressaltar 
que UI II REVISTA publicará a partir do pró¬ 
ximo numero material para todos os Departa¬ 
mentos das UPHs. No entanto, êsses e outros 
planos para a UPH REVISTA e UPH JORNAL 
so poderão obter êxito, com o apôio das Igrejas 
e dos nossos ilustres Pastores. 

\ amos, companheiros, para a frente. Lu¬ 
temos, com ardor, pela expansão do Trabalho 
Masculino da Igreja Presbiteriana do Brasil. 

A SGH entrega, com emoção, ao carinho 
das Uniões Presbiterianas de Homens o /, <> 
número de sua UPH REVISTA. 

E por esta maravilhosa bênção, nossos 
louvores do I 8 Todo podovoso . 


OS PROFETAS 


QUEM SAG OS 

PROFETAS? 

Duas coisas elevem ficar 
definidas desde já, neste 
comêço de conversa: quem 
são “os profetas” e que e- 
ram os profetas? 

Dizer que são, para nós, 
os profetas, não é muito di¬ 
fícil, mesmo porque se tra¬ 
ta de unia escolha que po¬ 
deria ser feita arbitraria¬ 
mente . Ao dizermos, porém, 

Em É p 

ritual que jamais eclodiu 
no seio das religiões semí¬ 
ticas; nem somente a fase 
piais criadora e normativa 
da religião de Israel. Em¬ 
bora não tendo sido os ori¬ 
ginadores da religião do 
VT, foram êies que, apro¬ 
fundando, à luz de novas 
situações, o conteúdo da re¬ 
velação mosaica, tranfor- 
maram uma religião nacio¬ 
nal numa religião univer¬ 
sal, e forneceram a linha 
principal pela qual o cris¬ 
tianismo se insere na cor¬ 
rente central da tradição 
judaico israelita; e é dêle, 
pela mediação do cristia¬ 
nismo, que recebemos o 


Estudo para Janeiro 

que “os profetas” são, para 
nós, os profetas hebreus, 
não estamos, de modo al¬ 
gum, fazendo uma escolha 
arbitrária, pois que, na his¬ 
tória das religiões, embora 
o fenômeno do profetismo 
não seja exclusivamente is¬ 
raelita, não há nada que se 
possa comparar, nem de 
longe, á obra deles. Os pro¬ 
fetas de Israel não consti¬ 
tuem somente, o movimen¬ 
to de mais alto valor espi- 

ocas de 

conceito de unidade e pro- 
pósioo na História, e a in¬ 
terpretação cia História do 
Povo de Deus como âmbito 
e meio específico da reve¬ 
lação divina. 

QUE ERAM OS PROFETAS? 

Dizer o que eram os pro¬ 
fetas não é tão simples, de- 
vido^a uma persistente dis¬ 
torção no sentido da pala¬ 
vra “profeta”, na mente po- 
Pn\ar; distorção que nossos 
dicionários na sua maioria, 
ajudam a perpetuar e di¬ 
fundir. Na acepção popular, 
profecia é, antes de tudo, 
“predição de futuro” e pro¬ 
feta é “aquele que prediz o 
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futuro”. Embora reconhecendo que a, palavra ereea usada 
na LXX para designar os profetas verdadfirfs 
prestar-se a tal equivoco, que a etimologia da palavra 
hebraica ainda constitui um enigma para os especia¬ 
listas, certas passagens bíblicas (Ex: 4:15 16 - 7*l- Am 
Amos 3:7, 0) deixam claro quo os pnVfetás era concebi- 
dos e se concebiam a si mesmos como capazes de per¬ 
ceber o sentido intimo dos acontecimentos da história 
m°n P0 J 0 t 0 D ? UH r a' 1 l ' nlcos chamados para proclama¬ 
is, ? SCUf) contomporftnflos; Graças a Interpretação pro- 
Xcllca, as crises da historia do Israel foram eompreen- 

I?imíi.ain 0D '3iS l í^ <> ' s l>mm doo age om juízo e em mlse- 
2 *B*n n’* ° *, Hül ,' P°v° (Amos 3:1, 

iw‘n’.’i ’ i (> ‘ ’ ’ 1)111 '*or hnposslvol uma boa inte- 

11|,( ia la da mensagem dos profetns sem um razoável co- 

j'i!ihIi| IIU 11 " * U m1 ^'UVçA() histórica que lhe serve de 

Que a predição nfto ora, portanto, o elemento fun- 

vmvhoín l Ln«i MnU0<:1 'V lnas que 0 era a Proclamação da 
Y,.! a ! Çí? de ’ se ver de passagens como Deut. 

li .! ";" J ’ mostram que o cumprimento da 

pndleao do um profeta não seria suficiente para pro- 
va 7, °, verdadeiro, embora não cumprimento dela fôsse 
suficiente para demonstrá-lo falso. Por outro lado es¬ 
sas passagens demonstram que a predição tinha dé re- 
ferlr-se ao iuturo imediato, pois o que se estava tentando 
resolver era como os contemporâneos do profeta, aque¬ 
les que o ouviam, poderiam saber se ele fora òu não 
enviado por Deus. 

A predição só aparece nos oráculos proféticos de amea¬ 
ça ou promessa. E evidente que, por força, ambas têm de 
estai associadas com a situação histórica em que se en¬ 
contram os profeta e seus ouvintes. A ameaça segue-se 
acusaçao e a Promessa, à exortação. X 
predição contida na ameaça ou na promessa constitui 
nH a £fn° , ao arrependimento, que pode obstar o cum- 
p mento da ameaça e e necessário ao cumprimento da 
promessa: Em qualquer hipótese, ficará confkmada a 
veracidade da interpretação profética dos acontecimen¬ 
tos em que o profeta e seus ouvintes estejam envolvidos 
Nisso se ve, por outro lado, uma vez mais, que o pro¬ 
feta e, antes e acima de tudo, um intérprete do presen- 
te, da historia contemporânea, que ele e seus ouvintes 
estão vivendo. 

. se P° de negar, porém, nem é nosso interêsse 

faze-lo que os profetas tenham falado, às vêzes, de um 
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futuro mais distante, não causal ou imediatamente re¬ 
lacionado com sua situação contemporânea. No entan¬ 
to, comparadas com c volume total da literatura mie 

tJffp 1 í 1 m m0S , pl0f ? CÍa ’ n - Bíblia > essas predições não jus¬ 
tificam a transformação dêles em meros prognósticado- 
, es syatuitos de um futuro além do horizonte histórico 
‘ e,!l5tenclal íe seus » 

os profetas-homens do seu tempo 

Definir assim o que eram os profetas parecer a mui¬ 
tos reduzi-los, injustamente, a figuras do passado Não 
se poderá fazer justiça aos profetas, porém sem ter 
sempre presente que sua mensagem foi dirigida ao?seus 

eTíe^vb?’ dentro das condições e circunstâncias 
em que viviam. O reconhecimento dêsse condicionamen- 
^ 5 ® m P° ral dos Profetas é essencial à correta interpre¬ 
tação de sua mensagem e é o único modo de protegê-lo 
de ln fceresse malsão, em seu ensino, interesse 8 que 
fóH eSflgUra ’ coloc .^ ndo no seu centro os elementos peri- 
fencos, e na periferia, os elementos centrais. 

os profetas-homens do seu povo 

portentr^íSHP^ aSSÍm se P° de di zer, muito im- 
e ? de Que os Profetas eram homens mip 
falavam a Israel como porta-vozes do Deus-de-lsmpí 
sse eia um Deus particular, ccm um nome particular é 
com um povo particular, o fato de, noTexto século a 
C se ter, chegado a afirmar sua unicidade e conse ’ 

clusão 6 da 1 fé e eoeremp e I anÍa ? nlversal > íoi ™ais uma con- 
ciusao da íe coerente e aventurosa do que uma conclusão 

da lógica fria, silogística e cerebral, o “5“ 
menos importante no VT do que o fato de «7Ví 
Yahweh que tirou Israel da casa do Eglto e. poi Lo Israeí 
deve ama-lo com todas as veras dalma (Deut ’g'4 5) 

na maÍS com Pleta obediência 
MT J 0 ; 1 ,’ 1 K-' Que nmguem se escandalize, pois no 
NT se ve, também, a mesma coisa. Não é o mênoteismo 
que faz o cristão, mas o confessar a Jesus como Senhor 
(Rom, 10:9;cf Jo.l:14;20:31; Tt. 8:36 37- li Cor 

sem'ser 1 cristão 1 2:5, 6) ‘ ? possí v el ser monoteista 

sem ser cristão, como era possível ser um israelita fiel 

sem ser um monoteista teórico, o que não era possSl 
ao verdadeiro israelita era não amar e servir -xelusiva- 

^„ a a ,j ahw,!h ' ,ôra ° Deuí o™ Saii Sâ: 

quando ele era menino, e chamara seu filho do Egito. A 
fe em Yahweh era, por isso, um extremo amor, um in- 
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terêsse vital, uma dedicação total, que se nutria da me- 
to[a a de e S e e uVovo OS B ' l01 ' ,0S ° S de P ° der e graça na his - 

A FÉ QUE O PROFETA COMPARTILHA COM SUA GENTE 

Essa fé que transfigura a história de Israel e a trans¬ 
formava na manifestação do propósito de Deus, o pro¬ 
feta a compartilhava com o seu povo. Sua origem vi- 
nha de Moisés. Embora tirando dela conclusões inteira 
mente diversas e tantas vteos opostas us do vulgo cie 
nuo_deixaria de recitar com o adorador comum esta con- 
iissao que alguém denominou "o cowçRo do Pcntatôuco” 
a sabor, IJeut. (1130*24; Jos, 24:2-13). Assim, pois, mes- 
mo divergindo Ião raflloalmente, multas vezes, da men- 
talicltule © da atitude do povo, em certos momentos cru¬ 
ciais era de dentro de um patrimônio comum de fé 
e de expeilônrla. do teologia o de história, que o profeta 
falava u seus contemporâneos israelitas; e era em nome de 
seu Deus o do melhor de sua herança cultural que lhes 
apelava. Os profetas eram, pois, verdadeiros homens de 
Israel. 

OS PROFETAS NAS( GRANDES CRISES SOCIAIS 
A TRADIÇAO NÔMADE PASTORIL 

Três diferentes sistemas de vida vieram a encon- 
trar-se na sociedade israelita, em consequência da con¬ 
quista de Canan e da história posterior. No período pré- 
canaanita os israelitas foram nômades ou semi-noma- 
des. Seu sustento dependia dos rebanhos, e, apenas co¬ 
mo suplemento secundário, da lavoura branca, planta¬ 
da onde paradas mais longas o permitissem. Esse tipo 
de sociedade pastoril tinha características próprias. A 
mais fundamental era a “consciência de família”, o íaço 
do parentesco, que governava a maior parte das ativida¬ 
des do grupo social. A sociedade era uma família de 
famílias. As famílias formavam os clãs, os clãs, 
formavam as tribos, as tribos formavam o povo, que era' 
uma federação pactuai de tribos. Economicamente a 
riqueza da comunidade era, de fato, riqueza de todos, 
Nao havia pobres ou ricos no clã, senso na medida em 
que o clã inteiro fosse pobre ou rico. A autoridade per¬ 
tencia aos chefes das famílias, e na agregação maior, a 
tribo pertencia ao conselho de anciãos. Esse decidiam 
as questões, segundo a moral e os costumes aceitos da 
tribo. Não havia poder absoluto c despotico. A vida no 
deserto e o forte sentimento da fraternidade no clã re- 
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SOCIEDADE AGRÍCOLA E SEDENTÁRIA 

Em Canaa. Israel encontrou uma sociedade a^rím 

a teria, o bem imóvel estável, permanente diferenfe 
da propriedade em rebanhos que podiam, ía noite para o 
dia, sei tomados por assaltantes. Ao assinar esse nnvn ™n 

tr^ f n Srael J n0dmcou -° para harmonizá-lo com sua íé" 
transformando a propriedade da terra em uso-mito ane 

Lev lõTs-nS Qe alienaça ° (Lev ‘ 25:25 ; Deut - 15:113; 

SOCIEDADE COMERCIAL URBANA 

mercador ) fez um grande impacto sobre os israelitas 

~- d í, ssair 

costumes a estabSdos°; ^^steScimento 1 ^ °um a *ca- 

pital que, com sua corte e forças militares não nnrifa 

rienA^r ter í ada pel ° • sol ° ime diatamente vizinho ? mas 
dependia do superavit econômico de tôda a terra- p n 

começo, no reinado de Davi, de relações comerciais em 
?orte eSCaIa C ° m 08 feníCÍ0S ’ ou seja 08 capitas dS 

CRISE SOCIAL DO NOVO SÉCULO 

no reinat ^° de Salomão que Israel exnpri 
mentou uma revolução social e econômica akida mafor 

tr? U Z a ,f perime ? tad a no tempo em que o povo nâs- 
da vida nômade para a sedentária. Os pesados^im- 
p °f° 5 ’ 0 tr abalho forçado, o despotismo que se mani 
festava num tipo de capitalismo do Estado, acabaram 
com a liberdade dos súditos, fazendo-os escravos do rei 
e transformando a propriedade dêles em propriedade do 
monarca So êste tirava proveito da exportação de rn 

vírem 6 ^E^ito de isr aelitas para ser- 

vii em ao Egito como mercenários. 















OS PROFETAS E A SUA REAÇAO 

Os profetas, também, como êsses outros grupos, con¬ 
sideravam normativa a tradição do deserto. A época da 
peregrinação no deserto fôra o tempo ideal (Am. 5:25; 

Os. 9:10; 2:14; Jer. 2:1-3). Mas êles não eram reacio¬ 
nários simplistas que considerassem possível ou suficien¬ 
te um retorno à vida nômade. Sua condenação da or¬ 
dem social se baseava no fato de que ela não encarnava 
nem protegia os valores humanos o sociais inerentes ao 
javismo, até, ao contrário, os destruía. Os alicerces da 
estrutura econômica c política deviam ser éticas e reli¬ 
giosos. Mas Israel tinha confundido um sistema de vida 
mais elevado com uma civilização mais complexa, e ti¬ 
nha proferido as vantagens imediatas desta aos valores 
fundamentas. 

OS PECADOS QUE ELES CONDENAVAM 

Mas os profetas não se limitavam a condenar, de 
maneira vaga c geral, a estrutura social de seus dias. 

Apontavam pecados específicos e particulares, corajosa 
e desassombradamente, pecados que podiam ser do ho¬ 
mem comum ou dos líderes, do latifundiário ou do co¬ 
merciante, dos nobres ou do rei. Êles condenavam, apai¬ 
xonada e veementemente, a opressão, a violência, a sen¬ 
sualidade, a ganância, o roubo a deshonestidade, a sede 
de poder, a deshumanidade cruel, a falsidade. Pecados 
de homens e mulheres, pecados que podem aparecer 
em qualquer sociedade; dessa maneira, qualquer socie¬ 
dade em que tais ou semelhantes pecados prevalecerem 
caira sob a mesma condenação (Jer. 7:9, 10; Miq. 3:11; 

Os 4: 1, 2; Am. 8: 5, 6.) 

Êles descrevem a situação ao vivo. Retiram o véu 
que encobre as aparências e exibem, desnuda, a podridão 
e a corrupção (Am. 3:10; Os. 6: 8, 9; Jer. 5:26; Am 2:6; 

Miq. 2:8; 3:1-31) 

SUA DENÚNCIA CONTRA OS BENEFICIÁRIOS DAS 

INIQUIDADES | 

E o peso de sua denúncia recai sôbre os beneficiá¬ 
rios do sistema existente, o rei e os que exercem auto^- 
ridade; gordos sacerdotes, gananciosos profetas profis¬ 
sionais, e “sábios” parasitários; o que vivem no luxo, 
sem se incomodar com os necessitados à sua porta, e 
em especial as mulheres ricas, vasias e irresponsáveis; 
os juízes venais, os credores sem coração, os donos de 
casas suntuosas, e os cúpidos proprietários de terras. 
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(Os 4:4-6; 5:1; Miq. 3:5,6,11; Am. 4:1; 6:1-7; Is. 3:1-3, 
13-15). 

À sua ira contra os opressores e sua piedade pelas 
vitimas, os profetas acrescentavam a denúncia da apa¬ 
tia e degeneração popular. Se os príncipes de Sodoma, 
o povo era como o povo de Gomorra (Os 4:9; Is. 1:10). 

Duas coisas importantes devemos notar, ainda: os 
males condenados não eram simples aberrações indivi¬ 
duais, comuns mas excepcionais. Eram características 
da sociedade como tal permeando sua estrutura política, 
suas atividades econômicas, sua cultura e seus padrões 
morais aceitos, e afetando profundamente sua religião. 
E não eram males que aparecessem como fruta estra¬ 
nha; eram males, infelizmente, correspondentes à for¬ 
ma e aos fins da própria ordem social, correspondentes 
aos princípios sôbre que ela se assentava e aos valores 
que ela representava e defendia. 

CONCLUSÕES 

O assunto é vasto, mas não tratamos senão de al¬ 
guns aspectos que consideramos mais importantes para 
êste nosso encontro. Não podemos, no entanto, encer¬ 
rar sem apontar algumas conclusões que nos parecem 
fundamentadas, pelo menos parcialmente, no que aca¬ 
bamos de dizer. 

1. Para os profetas, religião não era, primàriamen- 
te, assunto de experiência íntima interna, nem uma 
questão de ritual, mas era a interpretação da condição 
humana total a luz do propósito de Deus. 

2 . Os profetas eram porta-vozes de Deus para uma 
situação específica. A palavra que êles traziam, vinda 
de Deus, era eficaz e operante; mas muitas vêzes êles 
mesmos tornavam-se instrumentos do propósito de Deus 
não apenas como 'porta-vozes, antes como atores no 
drama da História. 

3. Os profetas eram, por isso, homens de ação. 
Sujeitos a limitações humanas, suas ações eram suscep¬ 
tíveis de erros; mas mesmo assim incorporavam-se ao 
propósito de Deus para o momento que viviam. 

4. Os profetas eram homens do seu tempo e do seu 
povo. Sua “particularidade” é o segrêdo de sua uni¬ 
versalidade . 

5. A ação política dos profetas era realizada à luz 
de seu entendimento do destino de seu povo, segundo 
o propósito de Deus. 







6. A pregação social dos profetas não era, Propria¬ 
mente democrática ou humanitária; seu 
básico’era o “pacto” que tornara Israel povo de Yahweh. 

7 Para os profetas, justiça e juízo, amor e integri- 
dade,' eram mais importantes que a estr ^ u ra PolxtiC|q 
a religião organizada, e a orgamzaçao e as mstnuiçoes 
econômicas da nação. 

o p or isso os profetas só tinham compromisso com 
O Deus Sue os’ chamara e enviara. Seu ministério nao 

era uma busca de aceitação £ u ™ a ?_%™^ s eu s m desaíl ° 
a tôúa ordem humana criada a paitc de Deus. 

o o Deus dos profetas entrava na luta pela justiça 
social' ?omo o õrande Aliado dos injustiçados e expolm- 
rin« Qr-n nronóslto era criar comunidaae, isto e, uma 
Sm de Sí- o entre os homens, em que sua 
justiça encontrasse perfeito cumpnmento. . . 

Que diriam os profetas em nosso tempo? Que fariam 

SS » 1 

neiras, aos pais, nos profetas . iieD ‘ 
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Estudos Bíblicos 

adaptações do Rev. Thiago Rocha 


0 que 
são? 


ns estudos bíblicos são estudos feitos, em gru¬ 
po ?om a B?bha na mão, sob a direção cie um 
^ do grupo, com o proposito de se co 

nhecer a vontade de Deus por meio do texto que 
estiver sendo discutido, com a colaboraçao de to¬ 
dos os que integram o grupo. 


Recomenda-se realizar-se o estudo bíblico em 

3 et af a introdução geral, pelo dirigente, com a 

b) KTem Sos separados de, n. má- 

c , SuSoSS! quando todos voltam para 
a apresentação das® conclusões dos grupos e a pa- 
lavra do dirigente. 


Como 

são 

feitos? 


Como 

são 

dirigi- 

dos? 


a) Há um dirigente geral para os estudos. De- 

posTeeSS £ condusões e chegar, com todos os 

Pr6S bf pâra S cad S rSupo haverá um dirigente, cu- 
. ç ^ m ^es serão-1) formular as perguntas aos 
jas funções seiau y dieressões nas discussões 

íando pouco e'conseguindo colher as opmioes dos 
companheiros. 


a) TEMPO — a duração da introdução deve 
ser de 15 minutos no máximo; a dos estudos em 

grupo de cêrca de 45 minutos e a ^"^bieNTE 
mitrnq 15 minutos, no máximo, b) AMBiEJNi 
O ideal é qie os grupos formem círculos, em 

“'d»nK qteTfnS 

será geral. 


Como 

são 

desen¬ 

volvi¬ 

dos? 
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Todos os estudos devem ser impressos, mimeo- 
grafados ou datilografados e todos os presentes 
ve possuir um exemplar dos mesmos. O dirigente 
geral deve fazer ou mandar fazer o questionário, 
que será a base de todos os estudos. Deve, também, 
fazer constar do programa o horário e algumas 
instruções aos dirigentes e aos membros do grupo. 

PRIMEIRO ESTUDO BÍBLICO 
MEMBROS UNS DOS OUTROS 
(Textos: Rom. 12: 9-20. Efes. 2: 12,13) 

I _ INTRODUÇÃO — (Para o dirigente geral) — 

Ao estudar a Bíblia, não devemos assumir atitude pas¬ 
siva nem defensiva. Para que alcancemos a mensagem 
de Deus devemos estar dispostos a recebê-la sem qual¬ 
quer preocupação de justificação própria. 

O texto chave para o estudo é Rom. 12:9, que será 
o ponto central: “o amor seja não fingido). É preciso 
descobrir qual é o conceito, o sentido do amor nesta 
expressão. Nao é apenas a relação entre parentes e 
amigos. Deve ter sentido muito mais profundo e mais 
extenso. Devemos compreender que, se pertencemos à 
Igreja de Cristo, não é por méritos próprios mas pela 
graça do Senhor. A leitura pausada de Ef. 2:12 e 13 
ajuda-nos a compreender assim. 

(Divisão em grupos) 

II — ESTUDO EM GRUPOS 
QUESTIONÁRIO: a) Rom. 12:9-20 

1) DE ACÔRDO COM OS VS. 9 E 10, QUE CARAC¬ 
TERÍSTICAS O AMOR DEVE REVELAR EM UMA CO¬ 
MUNIDADE CRISTÃ? 

— Responder com o exame dos versículos, coletando 
as opiniões e destacando as características uma a uma. 

2) COMO DEVEMOS AGIR UNS COM OS OUTROS? 
COMO DEVEMOS PRATICAR O CUIDADO FRATER¬ 
NAL? 

— Analisar versículos 11 a 15. Êles mostram situa¬ 
ções e necessidades frequentes da comunidade. Procurar 
aplicar à realidade da Sociedade, sem preocupação de 
se colocar “carapuças” ou rodeios e fugas pessoais. 


Como 

são 

elabo¬ 

rados? 
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3) QUE RECOMENDAÇÕES SÃ SUGERIDAS NÊSTE 
TEXTO, VISANDO ALCANÇAR A UNIDADE ENTRE 
IRMÃOS? 

— Mesma orientação para o exame dos textos an¬ 
teriores, destacando, agora, versículos 16 a 20, um de 
cada vez. 

b) Efes. 2: 12 e 13 

4) QUAL A NOSSA SITUAÇÃO COMO CRIATURAS 
HUMANAS? 

— Pesquisar o v. 12 

5) PORQUE A IGREJA, EMBORA CONSTITUÍDA 
DOS MESMOS HOMENS, NÃO CONTINUARÁ NESTA 
SITUAÇÃO? 

— Pesquisar v. 13., que nos mostrará que somos 
irmãos “em Cristo” e ajudar-nos-á a compreender que 
teremos de mostrar as características assinaladas em 
Rom. 12. 

III — ENCERRAMENTO (Para o dirigente geral*. 
Indague sôbre as dificuldades encontradas durante os 
estudos em grupo. As conclusões das perguntas 2 e 3 
irão ajudar a conhecer soluções para certos problemas 
da Sociedade: “panelinhas”, abandono dos sócios tími¬ 
dos e outros. 


ARGENTINA HOTEL 

APARTAMENTOS MODERNOS E 
CONFORTÁVEIS 

RESTAURANTE DE la. ORDEM 
RUA CRUZ LIMA, 30 — FLAMENGO 
RIO DE JANEIRO — GB 
END. TEL. ARGENETOL — TEL. 25-7233 
DIREÇÃO 

EMÍLIO LOURENÇO DE SOUZA 


















Estudo para 
Fevereiro 

O . 
L Á R * 

ORIENTA PARA A VIDA 

“O LAR fé algo mais cio que uma casa onde nos abriga¬ 
mos, porque c o riso de um menino, o canto de u’a mãe 
e a fortaleza de um pai. É o combustível de amor que 
guarda do frio os corações. É a luz dos olhos felizes. 

O LAR deve ser a primeira escola e o primeiro templo 
do jovem, onde estude o que é reto e nobre. Onde acuda 
a necessidade alheia; onde aprenda o amor e o respeito 
mútuo; onde veja que não é o dinheiro^ que tem pri¬ 
mazia; onde dê graças ao Senhor pelo pão; onde com¬ 
preenda o valor da disciplina; onde bendizer a Deus, 
doador de todas as coisas, é o seu maior encanto. 

Êste é o LAR quando Cristo vive nêle e quando todos, 
nele, vivem para Cristo”. 

(Autor desconhecido). 


INTRODUÇÃO GERAL 


No mês de maio do ano 
passado (1961), o nosso Cur¬ 
so ou programa estudou vá¬ 
rios aspectos do sempre e- 
mocionante assunto: “O Lar, 
a Família. Foi um assunto 
bem desenvolvido. Falou-se 
aí da estrutura do Lar, seus 
objetivos, meios de ação, re¬ 
lações criadas e problemas 
atuais. 

No presente estudo volve¬ 
remos a nossa atenção cari¬ 
nhosa para outro aspecto do 
lar, dos nossos lares, onde 
vivemos e convivemos. Es¬ 


tudaremos a influência con¬ 
creta, objetiva, evidente e 
séria do lar, na existência 
humana, ou seja o Lar como 
fator nato e intransferível 
de preparo e orientação pa¬ 
ra a vida das criaturas no 
mundo. 

É necessário, preliminar- 
mfrnte, que fitemos bem cla¬ 
ros, certos fatos indiscutíveis 
relacionados ou em tôrno do 
lar humano. Um deles é o 
próprio conceito normal, na¬ 
tural e da origem do vocá¬ 
bulo LAR, em si mesmo. 


* 

éé) 




A idéia do têrmo foi e é a de convívio, grupo, equi¬ 
pe, coleção de pessoas, para defesa, proteção, aconche¬ 
go mútuo e alegria. Na intimidade, os latinos cieram- 
Ihe um apelido expressivo, comovente mesmo: — a nos¬ 
sa “Casa”, no sentido de família ou de “choupana” que, 
no início, queria dizer “o lugar onde se acende o fogo 
na cozinha”. Casa é o modo mais suave, mais doce, 
mais doméstico mais do coração com que indicamos 
nossos lares: “Olhe, domingo vocês irão lá para casa, 
almoçar com a gente!” — “Onde ficaram as crianças? 

_Ficaram lá em casa estudando...”. E no interior, ao 

chegarmos junto à casa de um amigo que se procura 
ou se visita, o nosso processo de despertar os morado¬ 
res é ainda prosaicamente êste: “ô de casa! Voces es¬ 
tão ai?” . , . . 

Lar é a nossa casa, onde vidas, coraç,es, ideais des¬ 
tinos e planos se entrelaçam, confiante e lúcidamente. 

Há outro fato interessante na idéia de lar, casa. 
É o da estabilidade, permanãncia, fixação. É a casa — 
edifício, prédio bloco maciço; como é a casa-habitaçao, 
morada, moradia, como é a casa-familia, gente reunida 
e que se ama; como é a casa-assistência, local de ajuda, 
de cooperação, de socorro: a Casa de Saude, Santa ca¬ 
sa, casa militar e semelhantes. 

Casa é aconchêgo sempre. Pátria de casa um, como 
por fim o céu mesmo. Tudo é casa: “Na casa de meu 
Pai...”, falava Jesus, com emoção. E Paulo: Saudo 
fulano e a Igreja de Deus em sua casa”. 

Neste particular, tive uma experiência interessan¬ 
te- é que no Brasil, especialmente, o têrmo lar é ape¬ 
nas usado como palavra técnica, solene, classica, assim 
uma espécie de vocábulo bem vestido, bem fardado, 
respeitável, filosófico, ao passo que “casa”, “A nossa 
casa” e semelhantes frases, é que são a forma comum, 
popular, caseira mesmo, de fazermos referencias aos 
nossos queridos, o conjunto dos nossos familiares. E a 
palavra doce e amável, simpática, dominante, o termo 
que vive em nossos corações e lábios: “Lá em casa , A 
casa é pequena, mas é grande o coraçao’ , etc, e assim 
por diante. Até os números dos edifícios se chamam: 
“números das casas”, etc. 

Procurei num bom Dicionário os vocábulos lar 
e “casa”. Achei apenas 4 linhas tratando do^ primeiro 
e mais de 44 do segundo. Na minha Bíblia não encon¬ 
trei uma vez siquer o têrmo lar (salvo engano!), mas 
encontrei centenas de vêzes a amável palavra casa, 






para a família ou o nosso pessoal do lar. Jesus gostava 
de usar a Casa: “Hoje entrou a salvação nesta casa”, 
“Levanta-te e vai para a tua casa” “Na casa de meu 
Pai, etc. 

É que a idéia de lar — repetimos — é algo solene 
demais, porém a de nossa casa, essa é íntima, domésti¬ 
ca, muito querida. Mas, ou seja lar, ou seja casa, é a 
família que Deus instituiu desde o Eden — é o lugar 
onde os pequenos são grandes e os grandes são peque¬ 
nos” ou “onde o amor e os melhores ideais se entrela¬ 
çam” ou o Reino do pai, o mundo da mãe* e o paraíso 
dos filhos” ou onde o estômago recebe por dia 3 ou 4 
boas refeições e o coração mil”. Isto é o nosso lar, a 
nossa casa! 

II — Por que o Lar orienta para a vida? 

Há inúmeras e elucidativas razões disso. Vejamos 
algumas, em sintese: 

1. O lar prepara e orienta para a vida, por ser a 
fonte autorizada da legítima e idônea liderança no mun¬ 
do. Se Deus, no berço da raça, na aurora da Humani¬ 
dade, abençoou os sêres criados antes do Homem sur¬ 
gir, ordenando-lhes a reprodução das espécies: “Sêde 
fecundos”, “Multiplicai e enchei a terra”,. Ao primeiro 
casal, forte e puro, abastecimento sadio da espécie hu¬ 
mana, através das épocas, nos ilimitados espaços da 
História, disse aquêles mesmos têrmos, com um acrés¬ 
cimo esplêndido”... “E dominai tudo o que existe nos 
céus e na terra”. 

Radáh é o vocábulo bíblico no original hebráico, 
para domínio, no eu mais amplo e vívido entendimen¬ 
to, até mesmo ao ponto de suplantar o dominado. Foi 
uma autoridade magna e máxima que o homem rece¬ 
beu. E pode, e deve, dessarte governar, dirigir, ampa¬ 
rar, defender e orientar. É esta sua função normativa, 
seu privilégio inteligente, sua tarefa saritificadora. 

2. O lar orienta para a vida, por ser a base da 
própria convivência social, da Sociedade e dos agrupa¬ 
mentos humanos. Êsse convívio significa conhecimento 
mútuo, assitência fraterna, assimilação de idéias e pla¬ 
nos, contágio constante, vida de relação e de intercâm¬ 
bio cooperativo. “Ninguém vive para si”, ou por si ape¬ 
nas. É uma verdade revelada e uma experiência certa 
e insofismável. Não há dúvida. 

O lar orienta para a vida porque foi e é a êle, 
à família bem constituída, que o próprio Senhor dos 
homens entregou o futuro e o destino do mundo. Disse 
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Deus à Abraão, nêle simbolizando o papel do lar na 
terra: “Por isso o escolhi, para que ordene a seus filhos 
e a sua casa depois dêle...”. “Ordene” é o têrmo exato 
qué fala de autoridade, de ação, de disciplina, de mé¬ 
todo de vida, de usos e costumes. 

O lar crdena; põe ordem e põe em ordem aos que 
o constituem. Isto é liderança, orientação e direção. 

4. O lar orienta para a vida, por ser na terra ofi¬ 
cina, escola e Templo. Oficina onde o trabalho adestra 
as capacidades humanas; Escola, onde se apuram as al¬ 
mas e ss mentes; Templo, onde o senso de reverência 
nasce, cresce e se desenvolve, no regime do temor de 
Deus e na correção dos homens de bem. O lar é tudo 
isso a um tempo. Ai está o seu dinamismo miraculoso, 
a sua eficiência ímpar, o seu poderio confortante e 
suave. 

5. O lar orienta para a vida, porque é sempre o 
melhor lugar do mundo para os filhos e pais, para os 
irmãos e os amigos; daí a Escritura colocar os lares e 
os elementos que o compõem, na mira divina, nos man¬ 
datos, nas advertências, nos conselhos, em tôda a orien¬ 
tação vital. “Honra a teu pai e a tua mãe”. Por isso 

um dos mandamentos conclui assim: “Não farás. 

nem tu, nem teu filho, nem tua filha, nem o teu servo 
nem a tua serva”. A fórmula é completa, conclusiva e in¬ 
clusiva, compulsória e absoluta. É o lar total, todo êle. 
Daí, quem se exclui? Ou quem escapa? Ninguém. 

6. O lar orienta para a vida, porque nunca envelhe¬ 
ce. Saem e entram os filhos. Entram e saem gerações. 
Mas tudo é o lar, a nossa casa, é a família, é o nosso 
“cantinho”. “O filho pródigo, um dia — conta Jesus 
— cansou-se de sua família, de seu lar, de sua casa e 
lá se foi para o mundo. Não demorou muito tempo 
nessa excursão ingrata, o rapaz. Logo descobriu que 
não há no mundo, lugar melhor, nem mais amável, nem 
mais amigo, do que a “nossa casa”, “a casa do papai”. 
E, quando chegaram as provas, os testes árduos e ás¬ 
peros, e os desenganos, e as saudades, o moço leviano 
lembrou-se então do melhor que ficara: “Aqui sofro, 
padeço necessidade e fome... na casa de meu pai, até 
os empregados têm de tudo e eu estou aqui faminto, 
miserável, ignorado e anônimo, num mundo tão distan¬ 
te... Vou voltar para casa; vou sim, e é já! E voltou, 
de fato. E só foi feliz quando chegou a sua casa que¬ 
rida, antes desprezada. É isso mesmo. O nosso lar é 
lar sempre. Envelhecemos. Envelhecem os “velhos”, os 
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manos e manas, todos enfim. Mas, o lar, a nossa casa, 
essa e sempre a mesma, sempre a “nossa casa...”. A 
vida vem dos lares, anda com êles, vive com êles e por 
êles existem. 

Grande verdade! 

III — Como é que o Lar orienta para a vida? 

Esta é de fato uma indagação conveniente e oportuna. 
Porque do modo, do método de ação dos lares é que 
vem tudo, é que surge a avaliação realista e justa da 
vida que cada um há de viver. 

Há maneiras boas e más de se apresentarem atos, 
planos e atividades. Então será atualíssima a análise 
do método porque os nossos, e os lares de todos, no mundo, 
orientam para a vida. Teremos dêles a radiografia com¬ 
pleta. 

1. A primeira arma do lar, no preparo de vidas 
preciosas (todas as vidas são tesouros de valia incal¬ 
culável!) — é a Instrução; Ela se faz natural e quali¬ 
ficadamente. Todos em nossas casas aprendem; têm 
que aprender mesmo, pois aí está a primeira escola da 
vida. Instrui-se no lar pelo simples de já estarmos nêle, 
como parte dos seus elementos. 

Há uma forma de aprendizado espontâneo, como há 
do aprendizado dirigido. Ou êste ou aquele, isto é o 
piincipal degrau para a vida. Instruir é dar conheci¬ 
mentos. É transmitir fatos. É ensinar, adestrar. Po- 
risso, diz a Escritura: “Instrui o menino no caminho em 
que deve andar, e mesmo já velho dele não se desviará”. 
A experiência confirma isto perfeitamente. 

2. Outro método proveitoso e indispensável no trei- 
no dos homens para a vida, dentro dos lares, é a edu¬ 
cação. Educar é a fórmula que complementa, supre 
harmoniza e aperfeiçoa a arte de instruir. Educar é 
diiigii. É adestrar. É polir. Ê capacitar. Quem instrui 
da conhecimentos aos homens. Quem educa dá-lhes 
sabedoria. Educar é desenvolver a própria vida, a pes¬ 
soa mesma, totalmente, desde os nervos, o físico até 
as capacidades éticas. Os evangelhos retratam esta’ téc¬ 
nica viva de preparar e orientar vidas bem orquestra¬ 
das, falando sobre o menino João Batista: “E o peque¬ 
no crescia e se fortalecia em espírito”. Mas, melhor e 
mais completa foi a educação do menino Jesus de Na¬ 
zaré: “E crescia Jesus em sabedoria, estatura e graça 
diante de Deus e dos homens”. Ai está o que é educar 
bem o certo — é o crescimento da personalidade com¬ 
pleta. O lar deve fazer isto, se quizer ser lar de verdade. 
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3. Mas, o lar orienta ainda para a vida, através 
da experiência. Três cousas, pelo menos, fazem uma 
boa experiência pessoal: o Exemplo, a Disciplina e a 
Responsabilidade. Dentro dêste esquema é que se criam 
e se formam e se vitalizam as forças do caráter, dos 
bons sentimentos, do ideal, do destino condigno, de fer¬ 
vor espiritual, que se traduz na fé, na religião, no culto 
de adoração de Deus-onipotente. A experiência é a pr6- 
pria estrutura da vida. 

O apóstolo já dizia, fotografando-se e à sua carreira 
cristá: “Porque eu sei em quem tenho crido”. E ainda: 
“Já não sou eu o que vive, mas é Cristo que vive em 
mim”. E finalmente: “Tudo posso no filho de Deus, 
que me amou sempre.”. 

Êsse velho mestre e missionário, escrevendo ao seu 
pupilo Timóteo, ordena-lhe com bondade vencedora: 
“Habite em ti aquela fé sem mistificação, a mesma que 
habitou em tua avó Loide e eu tua mãe Eunice.” Note- 
se êste verbo impressionante — habitar — que significa 
morar, fixar-se para sempre. Veja-se êste livro piedoso 
e inspirado; Começa Paulo a citar a experiência cristã, 
dentro do lar do moço Timóteo, primeiro da avó, depois 
da mãe, para sublinhar a regularidade do poder espi¬ 
ritual de uma família crente, sem hiatos nem fendas; 
e não se contentou em citar apenas a função (avó e 
mãe), mas enriqueceu tudo com os próprios nomes do 
pessoal daquele famoso lar apostólico: Loide e Eunice. 

Esta é a força da experiência, do exemplo da leal¬ 
dade de um lar piedoso e fiel ao Senhro. Faz-me essa 
suave verdade lembrar um amigo velho, minha ovelha 
que foi e ainda é, dizendo-me um dia: “Meu pastor — 
digo como Paulo — sou o que sou pela graça de Jesus 
que sempre morou lá em nossa casa, do papai e da 
mamãe”. 

Exato, justo, certo e perfeito. O lar orienta mesmo 
para a Vida! 

IV — Mas, que espécie de vida? 

Estou falando sem parar, neste trabalho, da vida, 
vida, vida. Que vida é essa? Há muitos tipos de vida, 
como de viver. Lembro-me logo do início da primeira 
casa de família que se registrou nos arquivos do mundo. 
Adão e Eva. Nosso primeiro exemplo de Lar. Tudo igual 
aí? Tudo muito bem e muito bom nossa vivenda? 

Infelizmente não. 

Reparo e acho logo diferenças tremendas. Abel e 
Caim: Êste mata àquele. E os lares desde essa hora 


— 19 — 









escandalosa orientam para uma vida sim, para uma 
vicia. Mas, ha vidas de muitas qualidades, de muitas 
especies, muitos tipos. 

Tenho diante dos meus olhos, um retrato impressio- 
name. e a foto que o conhecido verpertino do Estado 
aa Guanabara, “O Globo”, estampou na sua primeira 
pagina de 2-10-62. Era a foto de um casal. Ela com 89 
anos e ele com um ano a menos. Ambos com boa apa¬ 
rência ainda, tendo nos cabelos a marca branca do 
tempo. Fortes, sadio e alegres, abraçados discretamen¬ 
te. E o jornal, esportivamente, também, dava ao retra¬ 
to do venerando casal este título: “Completa 70 anos 
um amor à primeira vista”. Viram-se um dia, em Ni¬ 
terói, em 1892 num bondinho reles da época, arrastado 
a burro. Namoraram, noivaram e casaram em apenas 
5 meses, no dito ano. Foi o l.° casamento civil que se 
fêz na Capital do Estado do Rio. Ele com 19 e ela com 
18 primaveras. E viveram e lutaram e chegaram aos 
70 anos de vida conjugal felizes, num lar feliz e fecun¬ 
do. Veja-se: 15 filhos, 22 netos, 30 bisnetos! Trata-se 
do cidadão brasileiro Tancredo Vieira, telegrafista, a- 
apcsentado e jubilado e D. Luiza Emília, Professora, 
também aposentada. 

É êste casal exemplo de uma espécie de vida que o 
lar orienta: vida normal, digna, útil, próspera, limpa, 
operosa e cristã. Não se conta nêle espetacularidade, 
coisas incomuns, novidades. Não. Foi simplesmente um 
lar, uma família de vidas úteis e dignas. É a vida feliz 
que o lar orienta. Mas um outro tipo de vida que se 
vive dentro dos lares: 

É a vida mundana, só ocupada nas coisas tempo¬ 
rais, no que se come e se bebe, e se goza e se veste. 
Vida profana, materialista. Pouco mais do que as vi¬ 
das dos animais. “Comamos e bebamos porque amanhã 
morreremos”. Êste tipo de lar não serve, Deus não o 
aprova. Esaú quis ter um lar assim e perdeu a honra da 
pnmagenitura. Sansão também só deixou um nome de 
íôrça, de valentia. Um lar mundano e inútil. De lares 
dessa qualidade nunca se poderia dizer como o Após¬ 
tolo Paulo, referindo-se a certos lares cristãos: “Lem¬ 
branças a Epenêto e à Igreja em sua casa.”””. Lares do 
mundo nem mesmo sabem o que é Igreja. 

Existem ainda lares desajustados, desequilibrados. 
Uns são lares egoístas, uns céticos, uns isolacionistas, 
uns totalmente ímpios. Êsses lares assim são incapazes 
para orientar bem uma vida decente, nobilitante, cons¬ 
trutiva, operosa e respeitável. São lares fracassados. 


Fugiram de sua excelsa finaidade. Caíram no mais 
baixo nível. Lares infelizes. Êles também orientam, mas, 
para o caminho errado, para a mediocridade, para a 
perdição completa. A vida que êles criaram, não é vida, 
e inferno. Não servem êsses pobres lares. 

Não quero encerrar êste estudo sem uma palavras 
de advertência. É esta: Os lares de hoje foram os de 
ontem._ Haja, pois, sabedoria, fé e temor de Deus na 
fundação, na formação de nossas casas! Ou as cons¬ 
truimos firmes desde o início ou nunca mais as teremos 
seguras. Vão cair. demolir, espatifar-se. Serão ruinas 
vergonhosas no futuro. Leiamos pois, com paciente re¬ 
flexão estas considerações, saídas à propósito, da pena 
de um ilustre comentador cristão evangélico, brasileiro, 
numa revista especializada de educação religiosa. 

“Há no mundo presente uma verdadeira heca¬ 
tombe nos lares. As notícias nos jornais, na sua 
seção policial são constantes e abundantes, mas 
refere-se apenas a poucos casos. A grande maioria 
é conhecida apenas de vizinhos, parentes e das va¬ 
ras de família, na justiça. Os juízes dessas varas 
estão sempre assoberbadados de casos de desquites 
amigáveis ou litigiosos, e às voltas com arduas e do¬ 
lorosas questões relativas à guarda de filhos, as 
principais vítimas dessas catástrofes domésticas. 
Os internatos dos colégios, por sua vez, estão reple¬ 
tos dessas crianças, condenadas a uma infância in¬ 
feliz, no desconhecimento do que seja um lar. 

Tais coisas, em geral, acontecem com aqueles 
que não têm Deus e que de religião só conhecem 
vogas fórmulas ouvidas por ocasião do enlace. Mas, 
o que preocupa é a existência, em nosso meio, de 
tais casos. Um lar evangélico não deveria nunca 
findar em uma tragédia, pensamos nós. Mas, te¬ 
nhamos cuidado, às vêzes, pois cada marido e ca¬ 
da esposa crente têm o dever de zelar para que a 
felicidade com que iniciaram o seu lar perdure sem¬ 
pre”. 

Perfeitamente. De pleno acordo! 

QUESTIONÁRIO 

1. Está certo o “Autor desconhecido” no que diz? 

2. Que 3 fatos se relacionam sempre com o lar? 

3. Dar a l. a razão porque o lar orienta para a vida? 

4. Dar a 2. a razão, Idem. 

5. Dar a 3 a razão, idem. 

6. Dar a 4. a razão, idem. 
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7. Dar a 5. a razão, idem. 

8. Dar a 6. a razão, idem. 

9. Que primeira arma usa o lar na sua tarefa? 

10. Que outra arma, igualmente? Exemplifique. 

11. Discuta o valor da experiência nos lares. 

12. Analise ràpidamente a 2. a Timóteo 1:5. 

13. É a vida sempre igual para todos? Por que? 

14. Cite o caso do casal de 70 anos, brasileiro. 

15. Enumere classes de vida que os lares orientam. 

16. Sabe o que é lar desajustado? 

17. Qual é o lar que serve para nós? 

18. Qual é o lar que não serve para ninguém? 

19. Os lares de hoje, que querem dizer? 

20. Concorda com as considerações citadas no final? 

AUTORES E OBRAS ACONSELHÁVEIS: 

Aconselhamos, a titulo de orientação, a leitura pon¬ 
derada para esclarecimento do estudo acima. Estas 

obras práticas ou citações: 

Biblia: Provérbios, Eclesiastes, Cartas à Timóteo. 

Obras: “A mulher e o Lar” — de Marden; “Meus 
filhos para Cristo”, de Edith M. Gunderson, 
Tradução de Waldemar Wey; “Para todo o 
sempre”, de P. Marshall; “O sentido da vida”, 
de John Machay; “Vida Vitoriosa” de Stanley 
jones (Rosalee M. Apleby-Nota de Wilian) 
(?); “A Vida simples”, de C. Wagner, e ou¬ 
tras obras, em nossas livrarias evangélicas, 
sôbre o lar, a família, a conduta social, etc. 

☆ 


FLÂMULAS 

Em automóveis, escritórios, 
casas comerciais e em nos¬ 
sos lares, coloquemos nossas 
flâmulas . 

Com a sigla U P H e o 
glorioso símbolo da Igreja 
Presbiteriana do Brasil, as 
flâmulas serão um testemu¬ 
nho vivo dos ideais que sus¬ 
tentam nossa fé. 

Façam seus pedidos. 


Princeps 
a Gráfica 

Editora 

f: 

| Revistas — Jornais 
- Livros — Folhetos 
Impressos comerciais 

Rua Alzira Brandão, 
135 — Telef. 34-4373 
Tijuca — Rio — GB. 
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Segundo Estudo Bíblico 

I — UM ENCONTRO COM DEUS 
(Texto: Isaías 6: 1-9) 

I — INTRODUÇÃO (Dirigente geral 

O cap. 6 de Isaías é texto chave daquêle livro: mos¬ 
tra a vocação do profeta, os motivos da vocação e a 
razão do seu ministério. Os demais capítulos do livro 
procuram o ministério do grande profeta. 

Logo na leitura do vers. 1, verifica-se que o profe¬ 
ta era jovem, acostumado a ir ao templo, de vida devo- 
cional regular e de fortes convicções. A morte do rei 
Uzias foi o toque divino para despertá-lo e chamá-lo a 
realizar um ministério especial. 

Notemos que a experiência narrada no vers. 6 
acompanhou o profeta por tôda a vida, conforme se 
verifica nos demais capítulos. Isso mostra que o fato 
mais importante da vida é o encontro com Deus, que 
dará a tonalidade permanente de nossa existência. 

II — DISCUSSÃO EM GRUPOS .— .QUESTIONÁRIO: 

1) QUAIS SÃO OS PORMENORES DA VISÃO DE 
ISAÍAS NO TEMPLO, CONFORME A DESCRIÇÃO DOS 
VERSÍCULOS 1 A 4? 

_Todos leiam atentamente os versículos e apontem 

os fatos registrados, na ordem em que aprecem. Ve¬ 
rifique bem os simbolismos que revelam a presença di¬ 
vina. Notem a expressão final do vers. 3. 

2) COMO O VERS. 5 NOS CONTA A REAÇÃO DE 
ISAÍAS DIANTE DAQUÊLES FATOS AINDA ESTRA¬ 
NHOS NA SUA EXPERIÊNCIA? 

_ Subdividir a pergunta em três: a) Como Isaías 

sentiu a presença de Deus? b) Porque se sentiu pere¬ 
cendo? c) Qual a semelhança entre sua situaçao e a 

de seu povo? . , . . , 

Notar que o jovem, acostumado a ir ao templo, teve 
uma experiência nova da presença de Deus em sua vida. 
Não se julgou melhor que os outros. 

3) QUAL A ATITUDE DE DEUS PARA COM ISAÍAS, 
CONFORME NARRATIVA DOS VERS. 6 E 7? 

_ Deus operou a transformação na vida de Isaías. 

Notar, contudo, os passos que levaram à purificação do 
profeta. 













. _ AT f ^ QUAL O PROPÓSITO DE DEUS AO TR 

iX^AStiSI l s ê { if E «* S“— 

a Isaia !T£l 

refa que lhe foi confiada (v. 9). Mostrar que auando 
Deus nos transforma, dá-nos também u’a missão 

5) QUAL A EXPERIÊNCIA DE CADA UM nir vo 

deus? M kelaçao ao encontro pessoal E COM 

<;mn^aPfU U ' ? ue , cac!a um ex P r esse sua experiência, 
Piorm^ nnV . Inclu ~ s ! no grupo, dando sua opinião. 
His iimlrf °s membros do grupo troquem experiên- 
cias. Um concerto de oraçao antes das respostas será 


W 1 r ENCERRAMENTO (Dirigente Geral) _ Como 
no estudo anterior. 
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UPH JORNAL 

noa5HbSS“S 0 °oflcia? Úmer0 de UPH ,ORNA1 ' 

Sua tiragem de oito mil exemplares fala bem alto 
de sua receptividade em nossas Uniões e Igrejas Sua 
matéria variada focalizando assuntos de profundo in- 
rt*df% aIem de Palpitante noticiário de nossas atM- 

S i n!ff m de J? H JORNAL > ° verdadeiro interprete 
dos homens presbiterianos. 

0 A ® PH com a publicação de nossos orgãos oficiais 
L ^o h Í aÇa ° de outros empreendimentos vem assumin¬ 
do grandes responsabilidades financeiras, razão pela 
?tph, so i lc T ltamos ° uPôm espiritual e financeiro *2 
haL nõ 6 Ig rejas. Encarecemos a premente necessidade 
d ° s j ^ om P? n ^. ei r°s remeterem com a máxima urgência 

TORNAL S"upH 0 RÉmsTA™ te a ° S exemplares de up H 
homenf™ s“!Si entaSlaSta “° Beraçã0 de todM “ 
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UPH REUNIDA 

Estudo para Março 

terís?icS a 5ne h0 ih^ IaS - CUlÍn0 apresenta certas carac- 

dema,neS«aS e enS ,’ffiS.^tt ““ 

modo geral a Uniões são constituídas na sua maio! 
ria, por homens que possuem grande experiência 
da vida e da obra evangélicas. Muitos até ocupam 
cargos de ensino e de govêrno, o que lhS confere 
um tiaquejo superior ao comum, no tratamento 
dos assuntos eclesiásticos. Embora em númere re 
duzido, muitos conhecem a Igreja na São dos 

apTrah-vihPif/T mai ,? res - Essas características dão 
ao Trabalho Masculino uma certa garantia de fàcii 
funcionamento, uma vez que nêle não se VnS 
com tanta gravidade, a crise de liderança. Além 
do mais, conquanto reconheçamos ser o trabalho 
diano sempre muito absorvente para todos os 
homens sempre encontram, com mais facilidade 
uma hora própria para se reunir. ' 

Sendo assim, o Trabalho Masculino deve ser 
dos mais eficientes na Igreja. Se não o é ainda 
aevemos descobrir o motivo. Talvez os homens nãó 

nPornP e Í 1COn , trad ° a melhor maneira de se reu- 
n.rem e de planejarem suas atividades Por isso 
mesmo daremos a seguir, a título de sugestão S- 
guns tipos de reuniões próprias para os homens 
que, aproveitadas, darão novo colorido ao trabalho’ 

fÍ 1 JÍÍ I Í iand ? ° pen ?° da rotina que enfada e es- 
tagna qualquer sociedade. 

MisSüü 

te e elaboradas com oração. Nelas nada deve sei 
^. Seu Programa que deve incluir leitura bíblica “Sés 
cânticos e mensagem, deve ser feito com o objetivo de 
adoraçao que resulte no aperfeiçoamento da vida cristã. 












Tôdas as suas partes devem estar ligadas num plano de 
unidade que ofereça aos participantes momentos d?e 
contrição e meditação, cujas consequências sejam a 
renovação dos propósitos de santificação e dedicação ao 
Senhor. As pessoas que participem do programa devem 
ser convidadas com muita antecedência para que se pre¬ 
parem convenientemente. De modo especial, o preletor 
deve saber bem cedo o assunto sobre o qual deve falar, 
para que sua dalavra case perfeitamente, com o plano 
feito. Preferivelmente estas reuniões devem ser feitas 
no templo, por oferecer melhor ambiente para o fim 
que se tem em vista. 

REUNIÕES DE ESTUDO: Seu objetivo é preparar in- 
tectualmente os homens para um mais poderoso tes¬ 
temunho da sua fé. Esse tipo de reunião não exige 
um programa como o de inspiração. Pode a reunião 
iniciar-se com um cântico, que será seguido por uma 
oração. Se a reunião for de Estudo Bíblico, o dirigente 
faz a seguir a leitura do texto que se deve estudar, 
ou de um texto ligado ao tema Bíblico a ser estudado. 
Então, com a palavra o preletor encarregado de diri¬ 
gir o estudo, fará uma ligeira exposição do assunto, num 
período não superior a 15 minutos, após o que, a União 
dividida em grupos se separará para prosseguir no es¬ 
tudo, seguindo o roteiro dado pelo preletor. O preletor, 
pode distribuir entre os grupos, algumas questões liga¬ 
das ao assunto, para que o grupo se pronuncie. Os 
grupos terão um período não superior a uma hora para 
o estudo, sendo nesse período orientados por um líder. 
Decorrido êsse tempo, voltam os grupos a se reunir, 
para apresentarem suas conclusões e receberem a orien¬ 
tação final do preletor. Numa reunião de estudo, em¬ 
bora preferivelmente, não devem ser necessàriamente 
bíblicos os temas. Podem ser históricos, sociais, teoló¬ 
gicos etc. Para o êxito da reunião ela não pode ser 
improvisada. Deve ser programada com tempo sufi¬ 
ciente para que o preletor se prepare e estabeleça o ro¬ 
teiro e as perguntas dos grupos que se reunirão isola¬ 
damente. Por outro lado, para melhor êxito é neces¬ 
sário que os líderes dos grupos de estudo tenham tem¬ 
po para se preparar, ouvindo, especialmente, o preletor, 
antes da reunião. Melhor será se os sócios também 
informados com antecedência, puderem se preparar. 
Essas reuniões podem ser feitas em ambiente aberto. 

REUNIÕES DE DEBATE: Seu objetivo é o adestra¬ 
mento religioso intelectual dos homens. Devem ser fei¬ 


tas, preferivelmente, nas dependências da Igreja. Tam¬ 
bém nelas não se exige um programa como o de inspi¬ 
ração. Sua abertura pode ser semelhante à reunião de 
Estudo, passando-se a seguir a apresentação do assun¬ 
to a ser debatido. A diferença entre esta reunião e a 
de estudo é que, nesta, a União não se separa em gru¬ 
pos. O preletor escolhido expõe o assunto, no que não 
deve ir além de 40 minutos, abrindo-se, então, o par¬ 
lamento para o debate, Perguntas podem ser formula¬ 
das pelos sócios e dirigidas ao preletor, ou apresentados 
questões que a preleção tenha porventura suscitado. 
Nestas reuniões o grande cuidado está na escolha do 
tema e do preletor, que deve ser um profundo conhe¬ 
cedor do assunto em debate, habilitado assim para es¬ 
clarecer o tema nos aspectos em que for solicitado pelos 
sócios. É recomendável que nestas reuniões o pastor 
esteja sempre presente, uma vez que qualqiier assunto 
debatido pode reclamar o seu pronunciamento, nas im¬ 
plicações que porventura tenha com a doutrina cristã. 
Qualquer assunto de reconhecida relevância, tanto no 
setor eclesiástico, como histórico, teológico, científico, 
ou outro qualquer, pode ser tema para essas reuniões. 

REUNIÕES MISSIONÁRIAS: Cuja finalidade é a 
propaganda evangélica e a comunicação de Jesus aos ho¬ 
mens . Essas devem ser feitas, preferivelmente fora do 
templo, nas casas dos sócios ou ao ar livre. O progra¬ 
ma, conquanto seja do nosso conhecimento, deve ser 
feito com cuidado, e nunca improvisadamente. O pre¬ 
gador deve ser convidado com tempo suficiente para 
uma boa preparação. É indispensável, nestas reuniões, 
o concurso de outras sociedades. Quando ao ar livre, as 
reuniões devem ser ligeiras, em momento próximo do 
culto, para que se possa convidar e levar o maior núme¬ 
ro para o templo onde o culto se realizará. 

REUNIÕES DE ENCONTRO: Estas têm por finali¬ 
dade promover o encontro dos sócios com pessoas não 
crentes, visando a estabelecer um elo de simpatia e ami¬ 
zade que resulte na sua aproximação definitiva da Igre¬ 
ja, Devem ser realizadas nas casas dos sócios, Por meio 
destas reuniões podemos estabelecer um convívio com 
pessoas que, de outra maneira, dificilmente conheceriam 
o ambiente evangélico, É uma maneira de evangelização 
indireta, mas que já tem produzido agradáveis resulta¬ 
dos. Alguns chamam êste tipo de reunião de — “reu¬ 
nião bate-papo”. Não deve ter ela um programa esta¬ 
belecido. O ambiente deve ser de conversação amistosa. 





E é no decorrer da conversa que os sócios devem reve¬ 
lar aos não crentes o seu pensamento cristão. Para que 
a reunião não se torne dispersiva, discretamente o dono 
da casa deve dirigir a conversação, de modo que ela se 
desenvoiva num nível elevado, dentro do objetivo da 
reunião. E discretamente a conversa pode chegar ao 
campo da religião que é o que desejamos. Nessa altu¬ 
ra a Bíblia deve ser aberta para esclarecimentos, bem 
como em todos os demais momentos da conversação em 
que a oportunidade seja criada por um sócio. O que se 
deve evitar é a polêmica. Se o dirigente orientar bem, 
e mantiver a reunião num elevado nível de cordialidade, 
então é quase certo que em outros encontros e mesmo 
em outras reuniões levaremos os não crentes que par¬ 
ticiparam do primeiro encontro, preparando, assim, o 
caminho para uma ambientação em nosso meio, e uma 
futura decisão. 

REUNIÕES CÍVICO-RELIGIOSAS: Cuja finalidade 
e o cultivo de um sentimento patriótico sadio e cristão. 
Devem estas reuniões se realizar nas datas históricas. 
E o programa, embora incluindo nossos hinos pátrios 
poemas de nossos poetas e um discurso sôbre a data 
festejada, deve incluir uma parte religiosa em que haja 
oportunidade, especialmente, para se elevar a Deus ora¬ 
ções gratulatórias, pela data, por nossos heróis, e ao 
mesmo tempo, oração de súplicas por nosso país, nosso 
povo, nossas autoridades constituídas. Além destas de 
cunho cívico-religioso, as nossas datas eclesiásticas são 
sugestivas oportunidades para reuniões festivas, Dia da 
Igreja do Brasil, Dia da Reforma, Dia da Bíblia, Dia 
Mundial de Ação de Graças, Aniversário da U.P.H., 
Aniversário da Igreja local, Dia do Missionário, Dia do 
Pastor etc.. Uma U.P.H. ativa não se esquece, de ne¬ 
nhuma dessas datas, e, com suas reuniões especiais, 
cuidadosamente feitas, mantem o entusiasmo em todos 
os sócios. 

RETIROS E ACAMPAMENTOS: São reuniões cuja 
finalidade e o cultivo da vida espiritual, intelectual e 
social dos sócios. São realizadas sempre, em lugar afas¬ 
tado da cidade. Já por isso o programa do Retiro ou 
Acampamento não ocupa algumas poucas horas de um 
dia, mas alguns dias. As melhores ocasiões para se 
realizarem Retiros ou Acampamentos são as que reunam 
vários feriados. Por exemplo: Carnaval, Semana Santa, 
Semana da Pátria e Finados. O programa é feito para 
um ou mais dias e deve ocupar todas as horas com 
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atividades que se enquadrem dentro do objetivo da reu- 
niao. Deve haver a hora devocional, a hora de Estudos 
de Debates, a hora cânticos, a hora de recrea- 
çao, a hora de descanso. O programa deve ser variado. 
Para o bom êxito do Retiro ou Acampamento é necessá- 
no que haja um dirigente geral e seus auxiliares, o 
trabalho deve ser distribuído de modo a não cansar nin¬ 
guém . Pessoas competentes devem ser convidadas para 
os estudos, debates, palestras e mensagens. É indispen¬ 
sável, em movimentos dessa natureza, a presença do 
Pastor. O programa deve ser feito com muita antece¬ 
dência e distribuído entre os que vão participar, de mo¬ 
do que todos estejam perfeitamente informados da ma¬ 
neira como o Retiro se realizará e haja um aproveita¬ 
mento total. Algumas coisas essenciais ao êxito dessas 
reuniões: 

1. Um bom local, onde se possa ter conforto e que 
facilite a ordem dos trabalhos. Embora muitas reuniões 
sejam feitas ao ar livre, é indispensável a existência de 
uma ou mais salas para devocional e estudos em grupo. 

2. Um bom e variado programa que ocupe todo ó 
tempo do Retiro. 

3. Bons preletores e dirigentes. 

4. Um espírito alegre e um ambiente de elevação 
espiritual durante todo o Retiro. 

Esperamos que estas sugestões ajudem as Uniões a 
se movimentarem no sentido de quebrar a rotina e impri¬ 
mir vida alegre, entusiástica e poderosamente espiritual 
em todos os socios, e que essa experiência glorifique a 
Deus, prospere a Igreja e beneficie os homens presbi¬ 
terianos . 

QUESTIONÁRIO: 

1 Apresenta o Trabalho Masculino algumas pe¬ 
culiaridades? ° ^ 

2. O que significa rotina para sua U.P H ? 

3. Como se evita a rotina? 

4. Uma reunião de inspiração pode ser improvisada? 

5. Na reunião de debates têm os sócios o direito 
de dar opinião? 

6. Deve uma reunião de debates ser feita sem a 
presença do Pastor? 

7. Como se faz uma reunião de Estudo? 

8. De que maneira deve Ser conduzida uma reunião 
de encontro? 

9. Ò espírito cristão exclue o sentimento cívico? 

10. Como se organiza um Retiro? 
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E é no decorrer da conversa que os sócios devem reve¬ 
lar aos não crentes o seu pensamento cristão. Para que 
a reunião não se torne dispersiva, discretamente o dono 
da casa deve dirigir a conversação, de modo que ela se 
desenvolva num nível elevado, dentro do objetivo da 
reunião. E discretamente a conversa pode chegar ao 
campo da religião que é o que desejamos. Nessa altu¬ 
ra a Bíblia deve ser aberta para esclarecimentos, bem 
como em todos os demais momentos da conversação em 
que a oportunidade seja criada por um sócio. O que se 
deve evitar é a polêmica. Se o dirigente orientar bem, 
e mantiver a reunião num elevado nível de cordialidade, 
então é quase certo que em outros encontros e mesmo 
em outras reuniões levaremos os não crentes que par¬ 
ticiparam do primeiro encontro, preparando, assim, o 
caminho para uma ambientação em nosso meio, e uma 
futura decisão. 

REUNIÕES CÍVICO-RELIGIOSAS: Cuja finalidade 
é o cultivo de um sentimento patriótico sadio e cristão. 
Devem estas reuniões se realizar nas datas históricas. 
E o programa, embora incluindo nossos hinos pátrios, 
poemas de nossos poetas e um discurso sôbre a data 
festejada, deve incluir uma parte religiosa em que haja 
oportunidade, especialmente, para se elevar a Deus ora¬ 
ções gratulatórias, pela data, por nossos heróis, e ao 
mesmo tempo, oração de súplicas por nosso país, nosso 
povo, nossas autoridades constituídas. Além destas de 
cunho cívico-religioso, as nossas datas eclesiásticas são 
sugestivas oportunidades para reuniões festivas, Dia da 
Igreja do Brasil, Dia da Reforma, Dia da Bíblia, Dia 
Mundial de Ação de Graças, Aniversário da U.P.H., 
Aniversário da Igreja local, Dia do Missionário, Dia do 
Pastor etc.. Uma U.P.H. ativa não se esquece, de ne¬ 
nhuma dessas datas, e, com suas reuniões especiais, 
cuidadosamente feitas, mantem o entusiasmo em todos 
os sócios. 

RETIROS E ACAMPAMENTOS: São reuniões cuja 
finalidade é o cultivo da vida espiritual, intelectual e 
social dos sócios. São realizadas sempre, em lugar afas¬ 
tado da cidade. Já por isso o programa do Retiro ou 
Acampamento não ocupa algumas poucas horas de um 
dia, mas alguns dias. As melhores ocasiões para se 
realizarem Retiros ou Acampamentos são as que reunam 
vários feriados. Por exemplo: Carnaval, Semana Santa 
Semana da Pátria e Finados. O programa é feito para’ 
um ou mais dias e deve ocupar todas as horas com 
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atividades que se enquadrem dentro do objetivo da reu¬ 
nião. Deve haver a hora devocional, a hora de Estudos 

hora de Debates, a hora cânticos, a hora de recrea¬ 
ção, a hora de descanso. O programa deve ser variado. 
Para o bom êxito do Retiro ou Acampamento é necessá- 
rio que haja um dirigente geral e seus auxiliares. O 
trabalho deve ser distribuído de modo a não cansar nin¬ 
guém. Pessoas competentes devem ser convidadas para 
os estudos, debates, palestras e mensagens. É indispen¬ 
sável, em movimentos dessa natureza, a presença do 
Pastor. O programa deve ser feito com muita antece¬ 
dência e distribuído entre os que vão participar, de mo¬ 
do que todos estejam perfeitamente informados da ma¬ 
neira como o Retiro se realizará e haja um aproveita¬ 
mento total. Algumas coisas essenciais ao êxito dessas 
reuniões: 

1. Um bom local, onde se possa ter conforto e que 
facilite a ordem dos trabalhos. Embora muitas reuniões 
sejam feitas ao ar livre, é indispensável a existência de 
uma ou mais salas para devocional e estudos em grupo. 

2. Um bom e variado programa que ocupe todo ó 
tempo do Retiro. 

3. Bons preletores e dirigentes. 

4 Um espírito alegre e um ambiente de elevação 
espiritual durante todo o Retiro. 

Espeiamos que estas sugestões ajudem as Uniões a 
se movimentarem no sentido de quebrar a rotina e impri¬ 
mir vida alegre, entusiástica e poderosamente espiritual 
em todos os socios, e que essa experiência glorifique a 
Deus, prospere a Igreja e beneficie os homens presbi¬ 
terianos . 

QUESTIONÁRIO: 

,. 1 -Apresenta o Trabalho Masculino algumas pe¬ 
culiaridades? ^ 

2. O que significa rotina para sua U.P.H ? 

3. Como se evita a rotina? 

4. Uma reunião de inspiração pode ser improvisada? 

5. Na reunião de debates têm os sócios o direito 
de dar opinião? 

6. Deve uma reunião de debates ser feita sem a 
presença do Pastor? 

7. Como se faz uma reunião de Estudo? 

8. De que maneira deve Ser conduzida uma reunião 
de encontro? 

9. O espírito cristão exclue o sentimento cívico 9 

10. Como se organiza um Retiro? 
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Terceiro Estudo Bíblico 

A IGREJA, CORPO DE CRISTO 

Textos: Ef. 1: 20-23; I Cor. 12: 12-27) 

I INTRODUÇÃO (Dirigente Geral) 

Embora o têrmo “Igreja” só apareça no Novo Tes¬ 
tamento, a realidade “Igreja” já existia no Antigo Tes- 
tamento. Ela é a comunidade daqueles que foram cha¬ 
mados por Deus, homens, mulheres e crianças, para 
pregarem e agirem no mundo. Por isso, ela se identifica 
com “ o povo de Deus”, “o Israel de Deus”. Foi com 
Abraao que começou essa vocação da Igreja. 

* Ecr Ex. 19: 5 a 6. Aqui, Deus faz um pacto ou con¬ 
certo com o seu povo, a que chama de “propriedade 
peculiar sua. Essa mesma idéia é aplicada por Pedro 
a Igreja em I Pedro 2: 9, 10. 

Há vários termos para explicar como Deus formou 
sua Igreja: vocacionou, escolheu, chamou. Paulo apre¬ 
senta algumas figuras para dar idéia da estrutura da 
Igreja: Edifício (Efes. 2: 19-22) e Corpo (Efes. 1: 20- 
23). Iremos estudar, justamente, a idéia paulina da 
Igreja como “corpo”, 

II — DISCUSSÃO EM GRUPOS — QUESTIONÁRIO 
EFES. 1: 20-23: 1) QUAIS AS MANIFESTAÇÕES DO 
PODER DE DEUS ATRAVÉS DE CRISTO COMO CA¬ 
BEÇA DA IGREJA, QUE ESTÃO APONTADAS NESTE 
QUATRO VERSÍCULOS? 

. — Mostrar como o texto expressa a soberania de 
Cristo sôbre a Igreja (corpo) e sôbre o mundo (nações, 
história, vida do colégio, trabalho, política, etc.). Bus¬ 
car as respostas no próprio texto. 

I COR. I 2: 12-27 — 2) O QUE O VERS. 12-14 ESTÃO 
NOS ENSINANDO SÔBRE COMO É CONSTITUÍDO O 
CORPO DE CRISTO? 

— Cada um lerá individualmente os versículos. Des¬ 
cobrir como Paulo mostra as partes do corpo e sua uni¬ 
dade . 

3) QUAL O VALOR DOS MEMBROS DO CORPO EM 
RELAÇÃO A JESUS CRISTO, DE ACÔRDO COM O QUE 
VEM NOS VERS. 15 a 26? 

Verificar a ilustração do que é a Igreja como 
corpo de Cristo, analisando cada versículo e as compa¬ 
rações entre os membros do corpo (e suas funções) com 
a Igreja (corpo de Cristo) e suas funções. 

(Cuidado com o tempo! A pergunta seguinte é mui¬ 
to importante.) 


Conclue na pág. 39 
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D E 

HOJE 

_ _ ' Estudo para Abril 

Razao tio têma 

Estamos escrevendo êste estudo sob a 
impressão da ameaça de guerra termonuclear 
(Novembro de 1962). O bloqueio de Cuba 
pelos Estados Unidos da América do Norte, 
cplocou o mundo à beira do abismo da pos¬ 
sível destruição atômica da civilização 

Os instrumentos de destruição em massa 
e totais estão prontos, preparados e á espera 
de apenas um sinai que pode ser iniciado 
por engano ou por alguém num instante 
neurotico. 

Para “esquentar” esta guerra fria a Chi¬ 
na ja atacou a índia tomando-lhe faixas 
imensas de território. São 600 milhões que 
estão se derramando em fúria agressiva que 
pode. a qualquer momento, arrastar outras 
areas já comprometidas e interessadas. 

Há alguma esperança em face de perigo 
tao grande? * 

Sim. Os princípios, as normas, os ensi¬ 
nos de Jesus Cristo constituem a única saida 
e solução dos grandes e complexos problemas 
que ameaçam tragar esta civilização. Cada 
vez mais realça o que Jesús afirmou: “Sem 
mim nada podeis fazer”. Ou a prática do 
verdadeiro amor ou a destruição... Ou o 
Cristo Vivo ou a possível morte nesta heca¬ 
tombe apocalíptica... 

Como exemplo apontamos o problema 
máximo que nos ameaça. Além d êste, temos 
os demais que podem ser chamados de pro¬ 
blemas instituicionais. 
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Porque o Cristo de Hoje? 

Porque Êle é o Cristo das bemaventuran- 

ças. 

Dos humildes d!e espírito. Como resolver 
os problemas institucionais sem certa dose de 
humildade. No lar, na escola, nos sindica¬ 
tos, fábricas, nos hospitais, na política e na 
Igreja? 

Dos mansos isto é, dos que herdarão a 
terra. É curioso notar que em caso de gran¬ 
des conflitos, especialmente agora, que, no 
melhor da hipótese, restarão alguns mansos, 
isto é, os mais pacíficos e desarmados... 

Dos limpos cie coração. Dos santificados, 
dos crentes, dos que estão em contato direto 
com Deus. Dos cristóforos, isto é, dos que 
trazem no coração o Cristo Vivo. O Cristo 
atuante. O Cristo que é a comida e a bebida 
dos que, no processo de santificação, são ali¬ 
mentados pela sua carne e pelo seu sangue” 
que é verdadeiramente bebida e do seu cor¬ 
po” que é verdadeiramente comida”. 

Sim, O CRISTO DE HOJE. 

A PRESENÇA REAL DE CRISTO NO MUNDO 

Por essas e muitas outras declarações de 
Jesús Cristo, percebemos que Êle está presen¬ 
te e dinamizando as estruturas sociais por 
meio dos homens. Deus usa homens que, por 
sua vez, formam as instituições. 

Como constatamos, realmente, a presen¬ 
ça de Cristo no mundo? 

De início dissemos que é por intermédio 
de homens que formam instituições. Repe¬ 
timos: Deus usa homens. 

Ilustremos: 

Há muitos anos numa certa região do 
Estado ao Paraná, um adolescente começou 
a freqüentar a Igreja. Membro de uma fa¬ 
mília numerosa, com o seu testemunho, con¬ 
seguiu transformar o estilo de vida de quase 
toda a família. Cerca de trinta anos depois 
a fisionomia social de vários lares foi com¬ 
pletamente modificada. Porque? A resposta 
é simples: — Consistiu na introdução da pes¬ 
soa de Jesus Cristo, e, além disso, na pre¬ 
sença progressiva e constante do Cristo Vivo. 
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Joao — 15:5 


Por aí percebemos que a instituição do 
lar é profundamente afetada não só pelos 
princípios cristãos mas particularmente pela 
presença do próprio Cristo. 

Se analisarmos outras instituições, o fe¬ 
nômeno se repete com a mesma eficiência e 
constância que percebemos no lar. 

Por exemplo: — Num certo Colégio Es¬ 
tadual e Escola Normal, depois de experimen¬ 
tarem vários Diretores e com os resultados 
mais desastrados, por fim, resolveram colo¬ 
car um Diretor interino. Tratava-se de um 
homem cristão prático que fazia refletir, 
tanto quanto possível, dentro das circunstân¬ 
cias humanas, os ensinos, as maneiras de 
sentir conforme o Evangelho. Resultado: — 
Dentro de pouco tempo, o princípio de auto¬ 
ridade foi restabelecido com grande proveito 
para as atividades pedagógicas e maior estí¬ 
mulo tanto para os alunos quanto para os 
professores. 

É claro que presença real de Cristo deve 
e pode atuar no indivíduo que, como pessoa 
humana, faz parte do processo interativo e 
institucional. 


“Edificarei 
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minha 

igreja 
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as 
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III — A IGREJA É O CORPO DE CRISTO 

Quando Jesus Cristo empregou o verbo 
edificar Êle tinha em mente uma instituição 
formada de pessoas com suas funções espe¬ 
cificas, sua séde, obreiros diversificados, ob¬ 
jetivos vários dentro do grande objetivo de 
salvar almas. 

Convém, francamente, afirmar que, quan¬ 
do Jesus fez referência “às portas do inferno”, 
Êle tinha em mente as dificuldades, as fa¬ 
lhas e os possíveis deslizes da Igreja como 
instituição divina mas com facetas humanas. 

Há Igreja e Igrejas. 

A Igreja no seu sentido divino não tem 
denominações. É o conjunto dos convertidos, 
independente dos seus coloridos denominacio- 
nais, em torno do Cristo Vivo. O essencial é 
a conversão. O acidental é a denominação. 
É neste sentido essencial que não há igrejas, 
há somente Igreja. 







As Igrejas, instituições inceridas no tem¬ 
po e no espaço, são expressões da Igreja 

Neste sentido, pensamos nós, as denomi¬ 
nações prestam grande serviço à Causa da 
Igreja. Pcrque atendem aos aspéctos psico¬ 
lógicos e sociais das pessoas; constituem ins¬ 
trumentos de trabalho e testemunho para 
bem da Igreja. Assim como os indivíduos se 
expressam dando mais ênfase a certos dons 
que possuem, as Igrejas como instituições 
atendem a determinados, aspéctos e exigên- 
Cristo. 

Para constatar esta verdade podemos re¬ 
lancear os olhos pelas denominações e per¬ 
ceber como cada uma, dentro do objetivo co¬ 
mum, seguindo a Lei sociológica da divisão 
de trabalho, aperfeiçoa aspéctos indispensá¬ 
veis da obra do Reino de Deus na terra. 

Ê lamentável que alguns pretendem fa¬ 
zer da união de algumas igrejas ou ramos 
cristãos a Igreja Corpo de Cristo. Até certos 
lideres categorizados da Igreja Católica e 
Protestante, ingênuamente, advogam a estru¬ 
turação de uma super-Igreja, o que, além de 
impossível, seria uma potência religiosa tão 
grande, que dentro de pouco tempo se torna¬ 
ria também uma entidade política podero¬ 
síssima . 

O Concílio Ecumênico Católico reunido 
em Roma, dizem, que tem como uni dos ob¬ 
jetivos o de preparar, no futuro, a reunifica¬ 
ção de todos os ramos do cristianismo. Nada 
mais imaginativo, utópico, impossível e des¬ 
necessário poderiam êsses grupos idealizar. 

IV — ONDE A IGREJA DEVE FAZER 
CRISTO PRESENTE? 

Em face de algumas heresias e confusões, 
convem que afirmemos o seguinte: 

1* A Igreja é núcleo de irradiação. 

2. A Igreja é indispensável. 

3. É instituição especializada no sentido 
de ser instrumento do Espírito Santo na Obra 
de conversão, santificação e evangelização. 

A idéia infeliz e antibíblica de que a igre¬ 
ja pode ser diluida nos apartamentos, nas 
fábricas e nos sindicatos, constitue verdadei¬ 
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ro absurdo daqueles que não se apreceberam 
da importância e das funções profundas e 
indeclináveis da igreja. 

A Igreja como Corpo de Cristo deve es¬ 
tar presente: 

a) — Nas favelas. 

Ilustremos: ■— Certo jovem, sabendo que 
haviamos trabalhado durante quatorze anos 
nas favelas, porcurou-nos externando desejo 
de também dedicar alguns de sua vida a êsse 
tipo de trabalho. Depois de umas cluas ho¬ 
ras de palestra percebemos que o seu entu¬ 
siasmo decresceu bastante. Quais seriam os 
motivos? 

Possivelmente o jovem citado decepcio¬ 
nou-se com alguns aspéctos ásperos do tra¬ 
balho nas favelas. 

Quando pensamos na Igreja fazendo 
Cristo presente nas favelas, lembramos do 
algumas observações que gostariamos de re¬ 
gistrar aqui. 

— O Obreiro das favelas precisa aceitar 
as favelas como favelas e os favelados como 
tais. Em outros termos, quem trabalha nas 
favelas não deve iniciar atividades como pes¬ 
soa bondosa ou carinhosa que, com ares de 
importância,^ vai socorrer necessitados que 
dependem dêle e depois deverão lhe agrade¬ 
cer por palavras ou por gestos. 

Assim, para efeito de memorização da- 
riamos alguns itens para o candidato a tra¬ 
balhos nas favelas: 

I o — Não esperar e nem provocar gratidão 

É muito do espírito latino e, particular¬ 
mente, brasileiro a psicologia herdada do ca¬ 
tolicismo das tais “damas de caridade”. 

O favelado sente quando alguém o auxi¬ 
lia “de cima para baixo”. Quer dizer que há 
auxílios que chegam a ser ofensivos, tal é a 
atitude de importância e superioridade de 
quem procura auxiliar. 

Certa jovem foi às favelas muito bem 
vestida e com ares de quem esperava agrade¬ 
cimentos e mesuras pela sua bondade. No 
entanto, em troca ouviu insultos e até pala¬ 
vrões como recompensa da sua visita. Não 
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é necessário afirmar que desistiu de “fazer 
caridade”. 

2. ° — Viver e conviver. 

O trabalho em favelas não consiste em 
“dar coisas ou fazer coisas”. O êxito nas fa¬ 
velas está em relação direta com a capaci¬ 
dade de viver e conviver. Consiste em conhe- 
marginais, sentir com êles, interessar-se pe- 
cer as famílias, as crianças, os enfermos, os 
los seus problemas, tomar parte nos seus 
dramas e, vez ou outra, suas alegrias. 

O método do trabalho nas favelas deve 
ser tirado dos Evangelhos em relação a Jesus 
Cristo. Êle vivia e convivia sem participar 
dos erros e pecados. 

3. ° Aprender, ensinar c sofrer. 

Não há atividade cristã que não implique 
em sofrimento. E isto pela simples razão de 
que seguir a Cristo consiste e tomar cada dia 
a sua cruz e segui-lo. Levar Cristo ás fave¬ 
las é, conscientemente, alongar a sua própria 
cruz. Ê sofrer com êles e por causa dêles. 

Certa ocasião levamos um deputado para 
visitar as favelas. Em meio às visitas êle co¬ 
meçou a chorar porque haviamos entrado nu¬ 
ma “tapera” onde se encontrava um homem 
colocando o sangue da sua própria hemopti¬ 
se numa lata velha de marmelada... 

É interessante notar que uma pessoa de 
nível burguês pode aprender muito com fa¬ 
velados. Algumas coisas como solidariedade, 
sobriedade, (por parte de certos favelados), 
capacidade de viver em grupos e, porque não 
citar, certo despreendimento que não se no¬ 
ta quase em áreas privilegiadas e até ricas. 

A idéia de que vamos só ensinar, nas fa¬ 
velas pode ser prejudicial e perigosa. Há vi¬ 
vências, exemplos, dedicações e sacrifícios 
que são verdadeiras lições de vida para os 
que estamos saturados de privilégios. 

b) Nas Fábricas e nos Sindicatos. 

Em certo sentido, o cristianismo original- 
mente foi um movimento de trabalhadores: 
pescadores, operários e funcionários. Homens 


do trabalho diário e cansativo. As novas do 
Evangelho, de início, eram, pela urgência, 
destinadas às classes sobrecarregadas e so¬ 
fredoras . 

Em João - 7:37 - Jesus convida os que 
estão cansados e oprimidos. 

Seguindo a mesma linha de pensamento, 
continuamos a afirmar: Deus usa homens. 
Homens que são operários. Homens que são 
chefes. Homens que são diretores e presiden¬ 
tes de indústrias. Homens que são líderes 
sindicais. 

Os sindicatos e as fábricas são institui¬ 
ções. 

Deus não usa diretamente instituições. 
Deus se serve de homens que dirigem orga¬ 
nizações. Neste sentido não há instituições 
ou nações cristãs. Mas há homens e mulhe¬ 
res cristãos. São êstes que dinamizam e dão 
novas feições às escolas, sociedades, fábricas 
e sindicatos. 

A Igreja atúa por meio das pessoas cris¬ 
tianizadas. 

Os mesmos princípios que demos com 
respeito ás favelas, respeitadas as diferenças 
específicas, damos para as fábricas e sindi¬ 
catos . 

Não acreditamos que dê resultado o que 
tentaram padres e alguns pastores: transfor¬ 
mados em operários, como que de improviso, 
infiltraram-se nas fábricas, para consegui¬ 
rem liderança especializada. Não. Cremos em 
operários, membros de igrejas próximas, par¬ 
tindo para evangelizarem seus companheiros 
de trabalho. Cremos em comerciários, mem¬ 
bros de igrejas, influindo no sentido de le¬ 
varem Cristo ao sseus colegas de trabalho. 

Não esperando e não provocando gratidão. 

Vivendo e convivendo. 

Ensinando e aprendendo. 

Dando-se e sofrendo. 




Quarto Estudo Bíblico 

A MISSÃO DA IGREJA 
Texto: Atos 2: 14-47) 

I — INTRODUÇÃO (Dirigente Geral) 

O incidente ocorrido com os discípulos no dia do 
Pentecostes, narrado pelo texto acima, marca o início 
das atividades da Igreja Cristã. Os fatos extraordiná¬ 
rios, o discurso de Pedro, seu apêlo e os frutos conse¬ 
quentes são sinais da direção e da credencial divina à 
Igreja que se estava constituindo. 

O texto do estudo poderia subdividir-se em: a) re¬ 
lato da experiência da Igreja com o mundo-vers. 14-41; 
b) relato da vida interna da Igreja (primeira experiên¬ 
cia comunitária) — vers. 42 a 47. 

II — ESTUDO EM GRUPOS - QUESTIONÁRIO 

a) ATIVIDADE EXTERNA DA IGREJA 

1) APÓS A EXPLICAÇÃO DOS VERS. 14 E 15, QUE 
PROMESSA DE DEUS FOI LEMBRADA POR PEDRO 
NOS VERS. 15 A 21, COTANDO O PROFETA JOEL? 

— O fato corresponde ao que prediz Joel 2: 28-32. 
Pedro relaciona o acontecimento e o discurso com o 
Antigo Testamento. Os judeus esperavam o Espírito 
Santo como sinal do início do Reino. Aaí as citações de 
Pedro do V.T.. 

2) DE ACÔRDO COM O RELATO DE PEDRO NOS 
VERS. 22 a 36, QUE PLANO DEUS USOU PARA ES¬ 
TABELECER O SEU REINO NO MUNDO? 

— Analisar o texto parceladamente: Vers. 22 — Re¬ 
ferência ao ministério de Jesus, Vers. 23 — À sua 
morte. Vers. 24-36: À sua ressurreição, com citações de 
dois salmos (16 e 110). O dirigente deve ter cuidado em 
não se apressar a responder, deixando os companhei¬ 
ros fazê-lo. 

3) QUE RESULTADOS DO DISCURSO OS VERSÍ¬ 
CULOS 37 a 41 NOS RELATAM? 

— Destacar a impressão do discurso nos ouvintes e 
sua disposição de ouvir as sugestões de Pedro. 

b) ATIVIDADES INTERNAS DA IGREJA 

4) COMO ERA A VIDA COMUNITÁRIA DA IGREJA 
PRIMITIVA, DE ACÔRDO COM O RELATO DOS VERS. 
42 A 46? 

— Quatro pontos são destacados na atividade dos 
cristãos: Perseveravam a) na doutrina dos apóstolos; 
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b) na comunhão (cuidado fraternal de uns para com 
outros); c) no partir do pão; d) nas orações. 

•*) COMO PODEMOS APLICAR EM NOSSA IGRFTA 

as oonmçSs 

1 Le Y ar os me mbros a trazer sugestões sobre o eme 
da Igreja^ 261 * ^ ara ^ n ^ ens ^ car " se & vida comunitária 

ALVOS NUMÉRICOS na atividade 
missionaria da igreja? 

, Exar ninar o v. 47. Parece que o número não 
importava. Isso pertencia ao Senhor. Ver a última par¬ 
te do versículo. 

III — ENCERRAMENTO (Dirigente Geral) 

— O dirigente deve ser prático nas conclusões, a fim 
de conduzir os presente a encontrar a mensagem dada 
pelo texto. Perguntas sugeridas; 

1) A NOSSA SOCIEDADE APRESENTA ÊSTES AS¬ 
PECTOS (INTERNO E EXTERNO) EM SEU PROGRA¬ 
MA DE ATIVIDADES? 

2) EM QUE PONTOS NOS APROXIMAMOS DA EX- 
PERIENCIA PRIMITIVA? E EM QUAIS NOS DISTAN¬ 
CIAMOS? 

3) QUAL A EXPERIÊNCIA DA SOCIEDADE EM 
RELAÇÃO AO VERSÍCULO 47? 

Encerrar com um concêrto de orações. 


Conclusão da pág. 30 

4) E O QUE O VERS. 27 SÔBRE A NOSSA SOCIE¬ 
DADE? 

Analisar a pergunta sob dois aspectos a) Em 
relação à Sociedade — seus membros, diretores, ativi¬ 
dades, visitantes, níveis sociais e intelectuais, etc. b) 
Em relação com outras sociedades da Igreja e outras 
atividades da Igreja. 

III — ENCERRAMENTO (Dirigente Geral) 

— Verificar as dificuldades encontradas nos estu¬ 
dos em grupo. Procurar indagar do presentes sobre su¬ 
gestões referentes aos problemas formulados com a res¬ 
posta da pergunta n.° 4, quanto a colaboração da So¬ 
ciedade com a Igreja. O dirigente geral deve ter reu¬ 
nião preparatória com os outros dirigentes. 
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